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CNT-1O6/i.6  1946 
te DF/Ev  E anpla a cojnpet&IC1a do tr1 

bunal ti'abulhiata pura t4ar 
tabela  aumentos de sala rio. 
Não ha ultra-.petita se o trl 
unal, em um ponto, iiza aunieE 
to maior que o pedido. 
O$ tribuiata fixarão a data 

em lu$ deve entrar em visor a 
sentença normtIva. 

VISTOS  £ULJTA1)O$ astes autos em que aio partes: øo 

*0 rcorr nte, Sindicato dua tnctístr1as de Pertumarla e iirtigos. 

de Totsador do Rio de Janeiro, e, como recorrido, &1r4ioato. dos 

Trabalhadorai usa I ndústrias de Produtos Quhuiooa para tns Ip..' 

dustriais, de Produtos F*raaceutieos, de Perfusiaria e de Tint u 

e Vernizes do Rio de Janeiro: 

O Sindicato doe Trabalhadores nas Ind strias de irO!P 

dutos qubdooa g para fina Industriais, do ix'odutoa Far*aoeiattoos, 

de Pcrfuaaria e Tintas e Vernizes do Rio de Janeiro suscitou oqt 

tlito coletivo contra o Sindicato das Xndistriae de Perfumaria 

e Artigos de Toucador do filo do Janeiro, ploit ando aumento  de 

sal rto para a categoria. 

Em julgamento regular foi concedido um aumento contoa' 

me tabela organizada pelo Tribunal julgador, diferente, ali e , 

daquela apresentado como base para a conciliaç o. 

Da doetejo recorre o Sindicato auicttado alegando nu 

lidada da decisio por jtjl amento tltra'.petita. j"&'a pd.tdo o 

manto de o4 300#00 para o aal rio inicial at  $ 49,0O  e a de 

cis o dri or# 350,00 até Cr  699,00 o que repreaentsris, neste 

PAGO, decisão ultra-patiba. 

Alega, taznb m, que o Conselho recorrido se afastou da 

jurioprudincia, ao fixar a data da vig noia do a nto. 

•  No mon to 1n315t0 ria afirmativa de que o aumento con. 
o 
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cedido £ excessivo. 

Contestando o recur3o, ar4ue o rc orr do, a preliminar de 

entrar o recurso 1'&za do prato legal, sendo a trocu adoria pelo con;e 

cimento e no proviaento do recurso. 

Isto posto,  a., 

COSIDE ANDO que o rcirso rol apresentado no prazo legal, 

diretamente ao Conae1io 1(aclonal do Trabalho, quando deveria ter si 

do presente ao Conee1 0 Re 1onal; 

CONSIDERANDO que orfle erro do r300rr8nt5 ao pode deixar 

de ser relevado, uma vos que, deritrq do prazo l al, nian Uostou elo, 

a vontade de apelar para a tnst nciu 8up0r10r, fazendo-o em rasa.e acm 

pistas perante o pr pr10 tribuna1quIu Jul a ia o redarso; 

C ONSIDERANDO-que ao deor tar o aumento de salários o Com-

sollio Regional o fez organizando uma tabela que jui ou a mlhor para 

solucionar o contÏito; 

CONSIDERANDO que ato no julgamento de  conflitos mdlvi.' 

duata de trabalho, quando funciona cera a sua ooupet&noia normativa, 

tem a jurieprud ncta do Conselho Nacional do Trabalho, atii'aa o,por 

varias vazes, qjie ~.,,processo das reolaaa es trabalhistas vio ocor-

re. a fl8u1'a do ultra-petita; 

COMBIDRANDO que a oouipet noia nor mativa do tribunal tra.' 

balbista di a tato, segundo a doutrina e a jurisprudência Lmiveraais, 

poderes de verdadeiro legislador, iegialundg para a categoria; 

CONSIDERANDO que o conflito coletivo, como a decta o nor-a 

nativa, visam, aempe, estabelecer novas oondi es de trabalho, sendo 

pura isto, absolutamente necesaario que o tribunal pro3 tor da doei-

são tenha a maior amplitude para o exame e para a solução do prob].s-

*sa; 

CONSIDERANDO que ao organizar tabela dAferento da auger$.da 

pelo eusottante visou, apenas, o Conselho F ional atender melhor ao 

interesses das duas partes em conflito; 
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coNsID:RANDo que ao pro1atir  sentença rior ativa  tem o 

ibunal compet nola para fixar u data em que a wesma deve entrar em 

visor, não eervtndo ao recorrente o par grato L.n1co do art. 868, da 

Consoli$aç o, já porqu.o este d1 poaltivo 86 refere às deciu ea em ca 

aç,a de extens o, Jt porque, aí, a ooapet ncia para f ar a data é es 

tabelsoida de maneira mala expressa e ampla; 

CONSI]EkAWDO, qu. nto a" monto, que a prova produzida foi 

bem apreciada pelo tribunal recorrido, tanto aatm que ao combatei' a 

tabela decretada o 3indioato recorrente o faz comparando-a com os ma.  

monto* obtidos pelos 'prabalbactores metalu looa, classe que aio tom 

nenhum ponto de contacto, nenhuma eirnliltude com o do Undiast.o sus-

oitEta; 

CONSTD AflDO o mala que doe autos consta; 

£C DXO os membros do Ccnse1 0 ffac1ona1 do Traoalho,poz' 

maioria de votoi, venoldo na pro Umirter e no mon to o conselheiro 

relator, negar provimento ao presente recurso. Custas ez-163e. 

Rio de Janeiro, 7 de março de 1946 

are14o MontsdônCo Bezerra do Meneses 

Joio Duarte Filho 

Dorval Lace z'd 

Asainado em  

PublioaAo no Diário da Justiça em .i / j / 

Preaidsnte 

Relatei' 

Procurador 

1 L 


